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A  P E R O L A
— Mamft, dae-ine aquella perola que ali 

vejo, dizia a menina Luizinha beijando 
ternamente a mãe pobresita, que nem 
siquer tinha de seu uma moeda l.

—Oh I dae-me, mamã ; e a  perola 
tremelusia na vttr ine  como o orvalho no 
calice d’uma flôr.

E a moça contendo as angustias de 
seu coração, que soffria, porque elia 
não podia satisfazer o pedido da crean- 
cinha que era toda luz de ac a lm a ,  deixa 
insensivelmente correr uma lagrima que 
lentamente desce, como um raio de luz 
da coroila do azul, e paira balançando, 
tremelusiado na  cutiB alvadia, que é a 
coroila do pudor.

E Luizinha, que a vio, sem nada 
com prehenderf liz  enternecida :

—Mamã, dae-me ao menos essa que 
treme no teu rosto...  e a lagrima cavada 
no intimo do coração, como a perola no 
fundo do mar, tremeluzia...  tremeluzia 
como o orvalho no calice d ’uma flôr...

A n t o n io  T e n o r i o  d e  C b r q ü b ir a .

■ —

L I N D A

Z. F. limadas

ChoroBO, e s t a v a  u m  d i a  u m  rapaz* 
a jo e lh a d o  sob u m  c a r v a lh o  f lor ido ,  q u e  
e r g u ia * s e  a c i m a  d e  to d a s  a s  a r v o te s .

— Que tens ? Pois choras, quando tudo 
sorri ? Não vês os passaros como cantam 
e o carvalho como fala com o perfume 
de suas flôres á  na tu reza?  disse-lhe em 
quanto enxugava as lagrimas.

—Não sabeis que tenho, peço-vos, que 
não pertubeifl minha magua.

Convidando *o para narrar-me a  causa 
de suas lagrimas falou-me assim :

— Adelina, era minha noiva.
Na aldeia* chamavam-lhe Linda. E era, 

senhor 1
Quando eu vinha das pescarias, do alto 

mar, via^a sentada num rochedo e suas 
pupillas brilhantes como dois cirios, eram 
o pharol 4 o  meu coração.

Abandonava as vellas ao vento, e 
deixava meu barco correr, a mais não 
poder. Então era  admiravel ver-se a via 
lactea d ’espmna, que deixava o batei 
por onde sulcava.

Um dia, não vi< os olhos de Linda.
A praia estava deserta. Logo que abi- 

quei ferrai o panno, ancorei e dirigi-me 
a sua casa.

Linda enfermara.
Dois- dias fiz-lhe companhia; no te r 

ceiro ella disse-m e: cJáo, vou morrer. 
Deixorte, meu amor. Enterra  meu corpo, 
debaixo do carvalho.»

Todos que ouviram as palavras de 
minha, noiva, re sm ungaram :

— Que pensamento 1 Ser enterrada, 
como pagã, num lugar, que não foi bento !

Linda morreu.
Satisfiz seu  ultimo desejo, apezar^  da 

opposiçãou de todos. Ai! senhor 1 Não 
sabim. que este lugar fôra bento com o 
nosso amor. Foi aqui que dei o primeiro 
beijo em Linda 1 Fazem hoje dois annos ; 
tudo sorria como agora e nós tambem. 
Agora, tudo sorri e  eu choro. Linda 
morreu e deixau-m e seu amor, envolvi
do numa nuvem de Saudade. Seus olhos 
apagaram -se para todos, mas brilham-me 
n’alma.;

Voltei, dizendo machinalmente : Bento 
com ‘tim< beijo ! Bento com u m  beijo I *

Lá na praia, as ondas revoltas chora
vam, beijando o lugar onde sentava-se  
Linda.

José R. G o u v e ia .

—Safa 1 que calor I 
—Ufl I como está quente !
—ôúo como alambique I 
—0  inferno não é  mais quente 
—Calor impossível 1 
—Morre-se assado l

—Não ha roupa que dure enohuta no 
corpo 1

— Molho cinco collarinhos por dia.
Estas e outras exclamações, ouvimos 

a toda hora, a todo o instan e, desses po
bres habitantes deste queutisslmo, e as- 
phixiantissimo valle de lagrimas ; e que 
na occasião presente deveria  se chamar 
valle de suores, tal e a  quantidade d’elle 
que por ahi se derrama constantemente

Este calor está impossivel, diabolico e 
asphixiaute, e está nos parecendo que o 
bom Deus, attendendo a que o inferno 
está cheio a estourar, não podendo admit- 
tir  mais pensionistas, resolveu fazer disto 
aqui um pequenino appeudice daquella 
satanica morada, impondo-nos a obriga 
ção de sujeitar-mo-nos a  este rigoroso 
calór.

Quem tiver de morrer, e  já  de ante 
mão souber que a sua sentença é ir para 
o reino de Lusbel, não ó preciso se en- 
commodar de esticar as canellas, é bas
tante logo de manhã metter-se em pesado 
trage de lã, bordejar por essas ruas, que 
a  tarde tem já  purgado grande numero de 
peccados, e isto até dos mais cabeludos :

—Safa que calor !
Acabo de ouvir neste, momento, esta 

phrase, a um transeunte que passa cá p e 
las immidiações do escriptorio.

—Nem fallai, isto está que é um foruo, 
responde uma voz ; e qualquer dia se 
morre aspkichado-

Eu súo por tudo,que ó uuia temeridade.
E ’ isto leitor amigo, e antes que eu vos 

dissesse o que por aqui vae de ha muito 
que sabeis.

Audamosneste valle de suores, a p in 
gar o dito, como alambique de engenho 
de cana, que é uma desgraceira marca 
F .  F .  F .

Alguem disse-me; e eu acho certo 
proposito, de que este calor desproposi
tado, esta irregularidade nas diversas 

ó proveniente de algum defeito 
no systhem a phlanetario, que já  não se 
regula bem como d ’antes.

Tambem este mundo é tão velho, que 
não se deve estranhar isto.

Certa vez disseram-me que o eixo ima 
ginario (tambem para que haviam de 
imaginar semelhante coisa?) que passa 
no centro da terra, es tá  estragado, e por 

sa razão ella dá solavancos a todo 
o momento, não podendo mais ter m a r 
cha regular ; eu estou concordando com 
isso ; e como imaginaram na existencia 
desse eixo, eu tambem tenho o direito de 
imaginar que o mesmo* ó de ferro com- 
mum, e como tal sujeito a enferru jar*se; 
ora, tendo elle se enferrujado, e como a 
ferrugem estraga tudo, é rasoavel, todos 
pódem imaginar, que assim elle p re jud i
ca o movimento rotativo delia ; que por 
Bua vez nos faz andar nesta roda viva de 
calor endiabrado, suando como bica; m o
lhando roupa como trinta diabos.

Estou de accordo, que devemos m a n 
dar uma representação ao Padre Eterno, 
pedindo ao mesmo para que mande subs
tituir  o eixo imaginario do centro da te r
ra, por um outro que não seja imaginario, 
porem dufàvel, para ver se assim regula 
melhor o movimento deste machinismo 
que todo e povo chama mundo.

0  Padre Eterno, eu tenho certeza que 
ha  de deferir semelhante petição (não 
pensem que ó petiço grande) e chamar os 
ferreiros lá do céo para se encarregarem 
desse serviço que precisamente ha de 
gastar muito tempo, para que a obra seja 
perfeita e durável.

Se o outro eixo, o imaginario, que foi

construído em poucos instantes pelo Crea- 
dor, durou perto de seis mil aunos, é 
justo, raaoavel e acceitavel, mesmo que 
o outro, a fazer-se, obdecehdo as moder
nas evoluções da arte , dure pelo menos 
quinze mil annos sem se estragar.

Proponho mais, que na petição se p re 
fira S* José, que é carpinteiro, e creio que 
meio engenheiro, para mestre da instai 
lação da historia, que melhor que qual
quer outro poderá nos ap resen ta r  serviço 
perfeito.

Safa 1 que calor, diz o Pery, lá das 
officiuas, isto não se póde supportar ; e eu, 
terminando, digo sim plesm ente Que 
calor I Safa ! e prego como sem pre o' 
nom inho  do

Z. F .  R ino .
Em tempo :—Safa ! que calor I portan

to
Addendo Que calor 1 Safa ! porem

O  DITO.

S uspendeu-se  temporariam ente o en 
sino de Geometria.

vAJUti

Noticiário
C a p itã o  F r a n c is c o  G a r r e tt .—Es

teve nesta cidade, e deu-nos o prazer  de 
alguns instantes de agradavel palestra, 
em nosso escriptorio, o nosso íilusire 
collaborador capitão Francisco Garrett, 
res idente na Capitai.

Gratos.
I)r. A q u ilin o  d o  A m a r a l.—A ser

viço de sua profissão, tem estado nesta 
Cidade, este provõotj advogado rcsideuie 
na Capital.

Comprimentamol-o.
D r. O zo r io  d e  S o u z a .—Tam bem a 

serviço prufissionaes, esteve aqui este 
iIlustre advogado Capivaryano. 

Comprimentamol o.
D r. A n to n iu  C in tr a .— Está nesta 

cidade, o dr. Antonio Cintra, iliustre ad 
vogado no foro do Jahú, onde gosa de 
usta estima.

Visitamol-o.
A le x a n d r e  d e  B a r r o s . — Esteve 

nesta cidade a passeio, o nosso joven 
amigo Alexandre de Barros, empregado 
na Contadoria Central da Companhia 
Paulista, em Jundiahy . 

Comprimentamol-o.
I n s t itu to  « N o v o  M undo».— Pelo 

Dr. Juiz de Direito da Comarca, foi no 
meado o Dr. João Baptista Malheiros, 
>ara depositário do patrimonio do In s t i

tu to  Novo Mundo.
Sabemos que o nomeado, vai em breve 

fazer a inslallação official do Institu to  e 
da bibliotheca annexa.

Folgamos ím m ensam ente  com es ta  
nomeação, porque temos certeza de que 
o Dr. Malheiros, am ante como ó da 
instrucção popular, fará o Instituto pro 
gredir, reorganisando o completamente, 
de accordo com as bases ditadas pelo 
sòu organisador.

- E s ta n to  o Dr. Malheiros, tratando 
de reorganisar a bibliotheca annexa ao 
Instituto, pede elle por nosso intermedio, 
ás pessoas que estão de posse de livros 
á ella pertencentes ,  e que já estejam 
lidos, o obséquio de devolvel-os, e 
aquelles que ainda necessitem dos livros, 
o obséquio de com m unicar  lhe, declaran 
do os titulos, autores e quautidades de 
volumes, para maior facilidade na reor- 
ganisação.

—0  resultado do raez de Outubro 
ultimo, foi o seguinte :

Alumnos p rem iad o s :
P o rtu gu ez  : — Srs. Jayme Engler, 

Cfisario Pires de Camargo e Silvino da 
Silvei rã.

F r a n c e z  :—Os mesmos.
Arithm ktica  Srs. Silvino da Silveira 

e Marcilio A. Pinto.
Achara-sé matriculados 23 alumnos. 

Tem funccionado as aulas e lem entares de 
Portuguez, Francez, Arithmetica, Geo 
gr&phia, Musica vocal e Piano.

E sta d o  s a n ita r io .— Constando ao 
Diário Popular que nesta cidade appa 
receu uma epidemia qualquer, e que o 
delegado de hygiene municipal, sob 
pretexto  de evitar  a retirada em  massa  
de [amilias, occultando a verdade sobre 
o assum pto; cum pre-nos declarar  com 
autorisação do mesmo lospector,  que o 
estado sanitario ó optimo, apezar do 
excessivo calor que tem feito nestes 
últimos dias.

De facto o s r .  dr. lo spec to r  de fly- 
giene, recebeu do dr.  Director do S e rv i
ço Sanitario* um oíficio pedindo infor
mações sobre o estado sanitario, tendo 
respondido que apenas havia apparecido 
ha mais de 30 dias, um caso de variola' 
importado de S. Paulo, estando já ô 
doente era Iranca convalescença.

Fazemos esta declaração, afim de que 
as noticias alarmantes publicadas pela 
imprensa, não produzam damno algum 
a nossa cidade, pois* que n inguém mais 
zelaná por ella, do que nós que aqui t i 
vemos.

E ’ necessário que a imprensa, para dar 
qoalquer noticia que como esta, de a l
gum modo prejudica e muito as popula
ções, só o faça com informações seguras 
para .evitar sobresaltos e encommodos ás 
famílias e prejuizo para as localidades 
alvejadas por taes noticias.

C o n eg o  J o s é  A r th u r  P e r e ir a  —
0  revdmo. vigário da parochia, padre 
Elisiario de Camargo Barrod, celebrara 
na  quarta  feira, i2  do corrente, ás 9 
horas da manhã, na igreja Matriz, so 
em nes exequias em suffragio da alma 

do nosso malogrado conterrâneo, cone
go José Arthur Pereira .

M i s s a s .  —-Amanhã terá lugar na ig re 
ja Matriz, uma missa por alma de d. 
Luiza Sampaio, filha ao nosso amigo 
coronel Antonio de Almeida Sampaib.

—N® Quinta feira, na mesma igreja 
será Z e b r a d a  uma missa de 30° dia 
por altna 4de d. Brandina Camareo P e 
reira. 15

E x q u e s l t o  !—Sobre o epigraphado 
txq u esito  / — q ae  assignado  pelo Sr. 
Alberto Macedo, estampou o Republica  do 
ultimo domingo, estamos informados que 
o que se passou, foi o seguinte Na 
tarde de quinta  ou sexta feira ante-pas- 
sada, apresen tou-se  em casa do coronel 
José Feliciano, um menino trazendo uma 
petição na qual se solicitava attestado de 
comportamento.

Não occorrendo de prompto ao coronel 
Feliciano, quem  era a peticionaria, per 
guntou ao portador e este respondeu 
nao saber e disse que quem  lb’o enviará 
fôra Affonso Borges; então o coronel 
Feliciano, d isse-lhe que fosse saber de 
Affonso quem era  a pessoa em questão.

Indo <5 portador, momentos depois, 
chegoti Affonso, e interpellado respondei! 
quem era  ; lendo de prompto o attestado 
que o coronel passou e entregou lhe.

Isto foi o que passou-se.
Quando ao facto de oão te r  o coronel 

Feliciano, ligado de prompto o nome e 
a pessoa da pelicioaria, é tâo natural 
por haver tantas vezes pessoas cora 
igual nome, que censural-o„ è o  maior 
dos absurdos.

P a d a r ia  d o  C o m m erclo . —Chama
mos a a t tenç io  dos’ leitores para o 
anuuncio que nVsta folha faz hoie o 
amavel Joãosinho Guilherme. “

V is i t a .—Estando n ’esta cidade* a  
passeio, visitou-nos por meio de amavel 
cartinha o senhor  Armando Nobretra 
red a c to rd [O Typographo, de Jaboticabal’ 

Gratos.

' G en era l G ly c e r io .—Foi recohhèci-  
do e proclamado S enador Federal por 
S. Paulo o nosso presado chefe e amigo 
G eneral F rancisco  Glycerio.



Á Cidade de Ytu
S o r te io  d e  J u r a d o s .—Procedeu - 

se anChontem o sorteio dos 48 juizes de 
facto que devem servir  ua próxima ses- 
do jury  desta comarca.

Foram sorteados os cidadãos seguintes:
Silvestre Leal Nunes, José de Almeida 

Albuquerque, Francisco de Toledo P ach e
co, José Felix  de Oliveira, Carlos Bazilio 
de Vasconcellos, Luiz Antonio Mesquita, 
Joaquim Rodrigues Sekler, João Martins 
de Mello, José Iuuocencio do Amaral Cam
pos, Joaquim Autouio Gomes, João R o
drigues de Avilla Juuior, Viceute Ferre ira 
de Campos, Diogo Alves da Costa, Anto- 
nio Ferraz de Toledj,  José de Paula Cer 
queira Josiuo Carneiro, Guilherme Kluzer, 
Luiz Felippe Corrêa Leite, José Antouio 
da Silva Pinheiro, João José de Andrade, 
Narcizo José do Couto, Ladisláu Antonio 
de Araújo Cintra, Antonio Carlos do Vm-, 
concellos, Francisco Xavier da Costa, 
Antonio Fernandes da Silva, Joaquim 
Arruda, Dr. Francisco Antouio Nardy 
Agnello Cicero de Oliveira, Luiz Teixe i
ra  de Camargo, José Soares de Barros, 
José Almeida Sampaio, Romáo Ribas, 
João Evangelista de Quadros, Francisco 
José de Oliveira, João Pedroso de Almei
da, José de Campos Monteiro, Carlos Au
gusto Leme, João Fermiano de Souza, 
Antonio Alves de Mesquita, Alonso Ro
drigues de Vasconcellos, Francisco da 
Silveira Arruda, Ignacio Paula Leite de 
Barros, José Camargo Couto, José Bal 
duino do Amaral Gurgel, José Ferraz de 
Sampaio, Francisco Gaspar, Bemjamim A. 
Antuues, João Alineida Camargo. (Re
produzido do numero passado).

C a r t a .  —O nosso presado amigo 
illustre conterrâneo Dr. João Baptista de 
Souza, residente na capital, em amistosa 
carta, agradece-nos as felicitações que 
dirigimos pelo facto de ter sido nomeado 
Tenente Coronel commandante do 81°. 
Regimento de Cavallatfã da Guarda 
Nacional, da comarca da Capital, delica 
deza essa que bastante no captivou.

VOZ AUTORÍSADA.—E’ sem duvida 
a do doutor Lima Duarte, Cirurgião ad- 
juncto da Hospital da Misericórdia do 
Ris de Janeiro, ex-deputado federal,  
nós temos o prazer em recolher n ’estas 
eolumnas.

Diz o illustrado tacultativo:
«A bem da verdade, declaro que tenho 

empregado com resultados satisfactorio 
na mipfta c l in ic a iE a iu ls ã o  de Scott com 

lophçsphito de cal e soda, e não hesifn 
em prescreverme* principalmente na tu 
bercnlose pulmonar, rachitismo e ou tra9 
affecções.”

S e m a n a  R e lig io s a . — Visitou-nos 
esta revista que se edita em Pouso Ale
gre, sóde do terceiro bispado mineiro , 
s o b a  redacção do ,sr. Ribas d’Avila, e 
publicada sob os auspícios da auctorida- 
de diocesana.

Do num ero  que temos a vista, extrac- 
tamos o seguinte, era referencia ao nosso 
malogrado conterrâneo, coqego José Ar
thur  P e r e i r a :

«Falleceu no dia 14 do corrfl i te ,  em 
Cachoeiro do Itapemirim, Estado do ‘fts 
pirito Santo, o bondoso sacerdote, Co 
nego José Arthur Pereira, secretario par 
ticular de S. Exc. Revma. o sr. D. F e r 
nando Monteiro.

Era natural de Ytú, frequentou o Se 
minario de S. Paulo, e foi ordenado no 
Espirito Santo pelo nosso Prelado, a 
quem prestou bons serviços.

Dotado de bellos sentimentos, sympa- 
thico e bondoso, de conducta exemplar 
gosava de geral estima, especialmente 
por parte de seus antigos companheiros.

No sabbado, áà 8 horas, haverá na 
Cathedral ama missa de setirao dia, ce
lebrada pelo Rvdmo. Padre Samuel Fra 
goso, que foi intimo amigo e collega do 
extracio. Não ha convites especiaes.»

Grrfos pela visita do collega, mais 
gratos ainda nos confessamos pelas hon
rosas referencias feitas ao nosso extincto 
amigo.

H o sp ita l d e  C a r id a d e  «S. V ic e n 
t e  d e  P a u la .» —No domingo foi solem- 
nem ente  inaugurado em Jundiahy,
H ospital de Caridade de “  S. Vicente 
de P aula , ”  ediflcado na villa Antonio 
Leme, por iniciativa da Conferência de 
de S. Vicente de Paula d ’aquella cidade, 
da qual é abnegado presidente ha a l 
guns annos, o distincto moço Sr. Zacha- 
rias de Góes Vasconcellos, o continuador 
da obra ahi implantada pelo revd. c o n e 
go Agnello Moraes.

O novo e elegante edifício, foi cons
truído sob a administração do illustre e 
humanitário  engenheiro , Dr. Maurício 
Dumangin.

Ao Zacharias, Dydimo e Vianna, <

nossas felicitações, per terem a dita de 
ver reaosadas as suas mais ardentes 
aspirações.

F a lle c im e n to . - E m  Piracicaba, falle- 
ceu o senhor João Francisco de Toledo, 
cunhado dos srs. José e Francisco da 
Costa Falcato.

O Sr. João Francisco, residio nesta 
cidade por muitos annos.

Aos seus cunhados, nosso pezames. 
O u tro  —Falleceu na quarta feira o 

preto Heliodoro, artista, carpinteiro.
I r r e g u la r .—Vieram infôrmar nos que 

as fulanas  Angelina, Victoria, Hermelin- 
da e Marinha, quasi diariamente dão-se 
a espect^culoso deboche ua rua de Santa 
Cruz, affrontando algumas familias h o 
nestas que ali residem.

Chamamos pará isso a attençào da a u 
toridade policial.

A n jin h o s .—No sabbado antepassado, 
o nosso amigo Joàozinho Toledo, passou 
pelo doloroso golpe do perder  o seu ga 
lante filhinho Antonio.

— No domingo ultimo falleceu victima 
de queimadura, a iunoceute Fraucisca 
filha do nosso amigo Joaquim Augusto 
de Camargo P inheiro ,

— Na segunda feira, falleceu quasi 
repentinam ente o menino Augusto Cezar, 
filho do professor Luiz Manoel da Luz 
Cintra.

—Na terça feira falleceu o menino 
Octaviano, filho do nosso amigo Mititão 
Alves de Lima.

— No mesmo dia, falleceu e (oi sepul
tada, a innocente Olga, (ilha do Sr. Luiz 
Novelli, negociante aqui estabelecido.

P o lic ia .—O alfeies Symphronio, d e 
legado de policia, remetteu ao dr. P ro 
motor Publico, por intermedio do Dr. 
Juiz de Direito, o inquérito policial i n s 
taurado contra Damazio e Narcisa, sua 
m ulher  e José Galvão.

—São convidados todos os inspecto 
res da quarteirão, a reun irem  na se c re 
taria da policia, na quinta feira, 15 do 
corrente , p a ra sé re m  tràtado assumptos 
referentes a ordem publica.

S a lto .— í á  chegoU aquella villa a 
nova turbina destinada à fabrica «Júp i
ter» dos srs.  José Weissohn & Comp.

Foi ella fabricada nos Estados Unidos 
e tem de diâmetro 2m, 40. O tubo condu* 
ctor tem de diâmetro 2m, 18 e a sua 
força ó de 450 cavallos.

O seu  t ransporte  de Jund iahy  aô Salto 
fez se em 7 vagons e em 4 horas de 
viagem.

A t u r t i n a é  do systema «Victor» e é 
horisontal.

—O drT Henrique Viscardi, digno 
presidente da «Sociedade Musica! Giu- 
seppe Verdi» vae organisar um leilão de 
prendas no dia 23 do corren te  em b e n e 
ficio das obras do predio que pertencerá 
à mesma sociedade.

—Por indicação do honrado vereador 
o sr. Julio Pires da Silva a Camara Muni 
cipal daquella villa resolveu exercer 
escrupulosa (Iscalisàção na limpeza dos 
quintaes e açougaes e bem assim sobre 
a venda de fructas verdes e a urgente 
construcção do nosso cemiterio extra 
muros, como medidas preventivas contra 
qualquer moléstia epidemica que possa 
apparecef.

— O riósso amigo e estimado moço o 
sr. João Baptista de Sampaio pretende 
festejar naqúella localidade o historico 
15de Novemhro.

-  i  « t u * ? * " —

QUEBRA-NOZES
PR IM E IR O  TO R N EIO

(EM CEM PONTOS) 
C H A R A D A S

(i) Q u a n d o . . . .  cantava a  ,He
le n a  e J u l i a . . . . .  com Anezia..........
igreja, ( r e p ro d u s id a  p o r  t e r  s a k id a  e r r â -  
d a ) .

NOVISSIMAS

(4) A criminosa por ser muito conheci 
da, é ephig ie—1—3.
(5) A criminosa tinha um num ero  q u an 
do veio ao mundo esta c re an ça—1 —1— 3.

D Pulcheiua

(a! D. Maria de A n d r a d e  Só)
(6) Na antiguidade a m ulher era o 
symbolo da esperança—1—2.
(7) A mulher do 'operario  anda com elle 
no pescoço—2 —2.

BILHETE POSTAL 
( A ’ D. P u lp h c r íà )

(8) Caro— 10,2 ,12, 3, 14.13,5,9 
1 2 ,4 ,7 ,1 1 ,1 ,6 —9 —teu—7,14 ,1 2 ,8 ,1 4 ,

2 0 —e por elle vi q u e —20—1, 11, 15,17, 
16.6,7,8, i50 - tem  8,20,18, 1 9 , 6 , 1 6 , 9 - 1 .  
14,19,6,14,13,8,4—0 que nos—4,13,8,12, 
6.19.8.2,7,11 —muito.

Ytú, 1 0 - 1 1 —02.
Do vosso amigo 

1.2,3.4,5,6,7,8,9,10,11,12,13,14,15,16, 
17,18.19,20.

ADVEK TENCIA 
Publicaremos as soluções no final do 

torneio, podendo no en tan to  os senhores  
charadistas enviarem u ’as parcellada- 
mente.

Receberemos os trabalhos, até as 
quintas feiras de cada semana.

Ao dicifrador de todos os trabalhos, 
oífereceremos um volume do romance 
historico O Paulista , do nosso collabo 
rador Austo Rasec .

Ao immidiato um volume d ‘ A M oreni• 
nka , de Macedo.

Pretendemos, com o fim de estimular 
o gosto dos charadistas, in lrodusir  em 
breve, alguns melhoramentos e surpresas 
aos nossos collaboradores.

Ma rya  J o s é .

— — ■

Felicitações d’ «A Cidade»
—No dia 26 do passado, o Collegio 

Anchieta , de Nova Friburgo, festejou 
solemnemente o anniversario  do seu 
digno reitor, o revd. padre Luiz Y abar

O Friburguense , da nos longa descri 
pção d’esses festejos.

*4 Cidade cum primenta afíusivamente 
S. Exma. Revdma.

— Na quarta feira ultima, completou 
mais um atino de util e preciosa ex is tên 
cia o distiucto ytuano, major Evaristo 
Galvão de Almeida.

— —  
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HENRI CONSCIENCE

4 S t l U l U A  l)E FERRO
TRADUZIDO DA ULTIMA EDIÇÃO

Apesar d’estes desconcertos do meu 
espirito enfermo, pensava em minha 
mãe com profunda inquietação. Na 
primeira semana não se admiraria da 
minha demora de tantos dias em A n v e r s ; 
mas por tim pediria novas minba, e 
então que terrivel golpe não iria esma- 
gal-a  quando soubesse que eu desappa 
recera sem deixar nenhum  rasto atraz 
de mira! Devia e queria escrever-lhe. 
Mas que havia de dizer-lhe V Não podia 
reve lar-lhe  a verdade, porque queria 
cum prir  com religiosa fidelidade a pro
messa que t in h i  feito ao meu bemfeitor. 
Vinte vezes me curvei sobre o papei 
para começar uma carta m e n t i ro sa ; a 
mentira não queria sahir da penna.

Depois de uma lucla que durou quatro 
dias, cedi emüm á imperiosa necessida
de e escrevi a minha mãe. Disse-lhes com 
míl protesto de amor e implorando o 
seu perdão, que queria fazer uma 
viagem por França, Allemanha e Italia 
para completar a minha educação artís ti
ca ; que partira sem lhe dizer adeus, por 
temer que meus paes ou o snr, Pavelyn 
me dissuadissem da execução de um 
projecto que havia mais de um anno 
que não me sah iada  ideia. Accrescentei 
que não ficasse com cuidado a meu 
respeito porque lhe daria muitas vezes 
noticias minhas, pensaria sempre n ’ella 
com o amor e voltaria o mais breve 
possível cora a firme vontade de tornar 
alegres os dias da sua velhice.

Para que meus paes não podessem vir 
a saber onde eu estava, metti me em 
um carro postal que passava na estrada 
visinha e fui a Reims deitar a carta no 
correio. A’ noite estava de volta á aldeia.

Esta carta para minha mãe tinha me 
custado esforços incríveis ; mas, como 
emfim podia esperar  que meus paes 
ficariam ao menos socegados com a 
certeza da rainha existencia, sentia o 
coração alliviado de um pesso en o rm e '  
e o espirito in te iramente livre paraj 
entregar-se, em completo esquecim ento ,!  
ás suas continuas meditações.

A ioda  p o r  m u i to  t e m p o  n ã o  p e n s a r i a '  
e m  d e i x a r  a q u e l l a  a ld e ia  so l i l a r i a ,  p o r» ;

que amava a floresta de Compiégue e os 
seus atalhos cheios de sombra, mas 
notei que o meu dinheiro estava quasi 
esgotado. Demais, o meu singular viver 
começava a ser notado na aldeia e já me 
faziam perguntas indiscretas, que me 
desagradavam : portanto era  preciso 
tomar um partido e re t i ra r  me. Pariz 
era o uuico ponto para onde podesse ir 
cora esp eran ç ad o  perm anecer  desconhe
cido e occulto en tre  as turbas, e de 
achar trabalho como esculptor para 
evitar a miséria, que começava a a m e a 
çar-me.

Dois dias depois entrava eu com o 
méu bordão de caminheiro, na capital 
da França. Durante uma semana alojei- 
me em  uma casa de aceio e commodida- 
des, mais depois, forçado a economia 
pela vista da m inha ultima peça de 
cinco francos, procurei domicilio menos 
caro. Fui occupar um pequeno quarto  nas 
aguas furtadas de uma alta casa da rua 
do Monte de Santa Genoveva, por detraz 
do Panthen. De lá abrangiam os meus 
olhos todoo  panorama da im m ensa cida
de o podiam vagar horas e horas no 
horisonte nebuloso como no infinito. A 
meus pés estrondeava o rodar de milha
res  de c a r r o s ; sentia o movimento 
ruidoso de um milhão de h a b i t a n t e s ; 
ouvia até, na casa qne me servia de 
asylo o cantar de gente alegre, os cla
mores de creanças, e vozes de pessoas 
que subiam e desciam a escada:  mas 
todos essss rumores eram -m e es tranhos,  
e no meio de Pariz e da sua innumera- 
vel população sentia me mais longe do 
mundo e mais isolado do que naa lde iasi-  
nha ao pé de Compiégue.

Ganhei affeição ao meu pequeno q u a r 
to logo desde que entrei n ’elle. Que 
palria havia mais acommodada á minha 
alma atribulada do que esse estreito 
recinto, perdido debaixo do Jecto de 
uma casa que em si era u á  mundo 
pequeno, mas com um horisonte sem 
limites, onde os meus pensamentos p o 
diam vaguear em plena liberdade ?

Se a necessidade não tivesse in terrom- 
pido o meu scismar, parece-m e que  
teria passado toda a minha vida com a 
cabeça pendida fóra da minha jane ll inha .  
Mas não era possível esquecer que a 
pobreza era minha com panheira . Fui 
pois forçado a sahir d’esse logar de 
delicias e a descer á rua para ir pedir  
trabalho a casa dos mestres es tatuarios ,  
como já debalde o havia feito muitos 
dias antes.

N’esse dia t inha de ser  mais feliz. 
Dirigir-me a um esculptor muito consi
derado, que morava na rua  do Sena, 
dizendo lhe que era  um arti9ta, o prim ei
ro premiado da Academia de Anvers, 
que em prehendera  uma jornada ató 
Pariz para ap u ra r-m e  dos meus estudos ; 
mas que, vendo-me sem dinheiro , e ra  
obrigado a procurar trabalho para  viver. 
Sem duvida a humildade da m inha lin
guagem inspirou lhe confiança, porque 
nada mais quiz saber e levou-m e logo 
para uma grande officina, onde muitos 
rapazes e homens cortavam em madeira 
e em pedra differentes estatuas e orna- 
rneatos de todas as qualidades. Chamou 
o director da officina, disse lhe algumas 
palavras em voz baixa, e depois voltando- 
se para m im : Vamos expe r im en ta r  o que 
é capaz de fazer. A’ noite verei o qne 
sabe. Se me contentar,  dou - lhe  t r a b a 
lho. Portanto, mãos à obra e animo !

Deram me um pequenoesboço de gesso 
representando um archanjo  e um pedaço 
de madeira de tilia em que eu devia 
t a lh a r a  cabeça do anjo até o pescoço, 
do tamanho de quatro vezes o modelo. 
Deram me tambem tudo o que podia ser- 
me p re c iso : um banco, utensílios e 
mesmo uma blusa escura para não es tra 
gar o meu fato

No fim da tarde estava quasi term inada 
a cabeça de anjo. Eu estava contente de 
mim mesmo, porque tinha a convicção 
de que a minha estreia sahira perfeita
mente. E ’ tambem certo que eu traba
lhava com tanto afogo; que nem dava fé 
que o esculptor estava já havia alguns 
instantes detraz de mim, a ver  o que 
eu fazia.

Bateu-me no hombro e disse-me com 
amigavel sorriso :

— Então o meu maganão a treve-se a 
fazer carresções ao modelo ! Não im por
ta: gosto d’isso quando o arrojo vae de 
paz com o talento. Estou satisfeito ; tra* 
balharà para m im ; e para mostrar- lhes  
que quero bem aos artis tas ainda moços 
como o senhor, dar-lhe hei o saiario de 
primeiro official.

(C o n t in u a ) .



A Cidade de Ytu
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CAMARA MUNICIPAL
A cta  d a  1 6 a s e s s ã o  o r d in a r ia
Presidancia do Cidadão Tenente Adol- 

pho Galvão de Almeida.
Secretario  Francisco Pereira  M. Primo.
Aos quinze dias do mez de Setembro 

de mil novecentos e dois, nesta cidade 
de Ytú, no ediíicio da Camara Munici
pal, pelas doze horas do dia presentes 
os vereadores Tenente Adolpho Galvão 
de Almeida, Dr. Francisco de Mesquita 
Barros, Dr. José Corrêa Pachece e Silva, 
Capitão Fernando Dias Ferraz, Capitão 
Josino Carneiro, e Capitão Belarmino 
Raymundo de Souza, faltando com causa 
participada o vereador Tenente Coronel 
Lourenço Xavier de Almeida Bueno, ha
vendo num ero legal, o cidadão vice pre 
sidente em exercício declara aberta a 
sessão, sendo lida e approvada a acta da 
sessão anterior.

Foram apresentados os seguintes re 
querim entos : De Francisco de Almeida 
Camargo, reclamando, por ter a Camara 
classiticado na tahella dos capitalistas de 
vinte a cincoenta contos • pedindo para 
passar para a classe de dez a vinte con 
tos—A Commissão de Justiça .— De Jo a 
quim Dias Galvão, reclamando contra o 
imposto predial,  e sobre o imposto de 
capitalista, allegando que não possue 
dinheiro a juros e tendo pago indevida
m ente o imposto, espera que seja resti- 
tuidá a referida quantia,  pedindo a eli 
minação de seu nome da lista dos capi
talistas—A Commissão de Jus t iça .— De 
João Antunes de Almeida, pedindo re- 
ducção do imposto predial a que está 
sujeito pelos quartos n 18, e 22 da rua 
da Quitanda, allegando que aquelle acha 
se sem inquelmo e fechado a cerca de 
dois annos .  e este somente rende dez 
mil réis m ensaes—A Commissão de J u s 
tiça.— De Miguel Iarussi, pedindo a mo 
dificação do imposto predial,  com que 
foram collectadas as casas de sua p ro 
priedade do Largo do Carmo e travessa 
do mesmo nome allegando ponco rendi 
mento das m esm a—A Commissão de Jus 
tiça.— De Julião de Campos Finto, pe 
dindo concessão de um terreno do p a 
trimônio Municipal, en tre  a sua p rop r ie 
dade e a rua  Direita— A Commissão de 
Ju s t iça .— De Alexandre Cardoso de Al
meida, pedindo para ser relevada a mui 
la que lhe foi imposta pelo 2° fiscal da 
Camara—A Commissão de Ju s t iça .—Pela 
Thesouraria  foi apresentado o balancete 
da receita e despesa desta Camara, rela 
tivo ao mez de Agosto, proximo passado. 
A Commissão de fazenda.— Pela Cora- 
missão de Justiça,,  foram dados os se
guintes pareceres em diversos requeri 
mentos abaixo : No de D. Isolina Bueno 
de Camargo, reclamando contra o im pos
to predial do pred ioa  rua de Sant’Anna, 
que não lhe pertence, j i  commissão de 
justiça é de parecer a vista dos in form a
ções não pode ser deferido a pretensão 
da supplicante, senão para illiminal a no 
corren te  exerciçio de 1902 procedendq a 
competente averbaçãó .— No de D. Lèo 
nor Augusta, reclamando sobre o impos
to predial,  a Commissão de Justiça ó de 
parecer  que seja indeferido. No de A n
tonio da Costa Coimbra, pedindo conces 
sãojde uma meia data de terreno i rua 
da Convenção na Villa Nova—A Com 
missão de Justiça é de parecer que seja 
deferido—No de Antonio Valente, sobre 
o feicho do quintal que divide com Pau 
lino Teixeira de Barros— Ao Agente Exe 
cutWo para providenciar.— No de Dona 
Candida Placedina deVCaéargo, pedindo 
providencias sobre o feicho do quintal 
cora o seu visinho, visto ter a sua parte 
comprido a disposição do Codigo de Pos 
tu ras—A Commissão de Justiça é de 
parecer, os terrenos a que se refere este 
requerim ento , estão cm commum e p o r  
isso fallece coinpetencia a Camara para 
resolver. Todos os requerim entos acima 
contêm a approvação do Cidadão Vice 
Presidente em exercício. Terminados 
assim os trabalhos por nada mais haver 
a tratar-se o Cidadão presidente e n c e r 
rou a sessão, e raaodou lavrar a presente 
acta que vai, depois de approvada por 
todos assignada. Sala das sessões da 
Camara Municipal de Ytú, 16 de Setem 
bro de 1902. Ea Francisco Pereira Men
des Primo, Secretario, a escrev i .—A dol

pho Galvão de A lm eida , Francisco de I 
Mesquita Barros, José Csrrêa , Fernando  I 
Dias F erraz , Belarmino Baym undo de 
Souza, Josino C arneiro .

Secção Livre
Ao Public?)

Aveliuo dos Santos Toledo pela secção 
livre do «Republica» no seu ultimo n u 
mero, accusa-me de estar pago e satisteito 
de um credito hypothecario -e pretender 
ainda locupletar-m e indevidamente com 
mais 300$000.

Avolino Toledo não diz a verdade. 
Sabe que mente.

Avelino sabe que pagou-me trezeutos 
mil réis e que mais tarde entendoo-se 
com o dr. Octaviano Peroira Mendes 
afim deste saldar o seu debito sendo a 
elle transferida a hypotheca.

Recebi tudo quanto me é devido e não { 
pretendo nem mais um vintém.

Já  perdi os juros e perco tambem as 
despezas da escriptuia e registro que 
Avelino nunca pagou-me.

Se deseja quitação euteuda-se com o 
dr. Octaviauo que é o seu credor.

Assim procederá melhor do que iuveu- 
tando calumuias e commetteudo ameaças

Ytú, 3 - 1 1 —1902.
M il it ã o  A. L im a .

C o n v i t e
M ISSA  DE T R IG E SSIM O  D IA
Francisco Pereira Mandes Prim o Erci 

lia Pereira  Mendes, Fernando Pereira 
Mendes, (auzenle), Anna Candida do 
Nascimento Camargo, convidam seus 
parentes e pessoas de sua amizade para 
assistirem a missa de 30°. dia do falleci- 
raento de sua inesquecível espoza, mãe, 
irmã, B la n d in a  d e C a m a r g o  P e r e ir a , 
que será rezada na qu in ta  feira, 13 do 
corrente, oa igreja Matriz, ás 8 horas 
da m anhã ; pelo que desde já se confes
sam agradecidos.

Ytú, 9 de Novembro, de 1902.

CONVITE
Antouio de Almeida Sampaio, sua s e 

nhora, filhos e genro, couvindam a todos 
os os seus parentes e pessoas de amisade, 
para assistirem a missa que mandam c e 
lebrar amanhã, 10 do corrente, ás 8 h o 
ras da manhã, na igreja Matriz desta ci 
dade, em suffragio da alma da sua idola
trada filha e irmã L u iz a  d e  S a m p a io , 
oitavo anno do seu falleciraento ; an tec i
pando a todos que coucorrerem a esse 
acto, seus eternos agradecimentos.

Ytú, 9 de Novembro de 1902.

C o n e g o  J o s é  Arthur P e r e i r a
E X E Q U IA S

O Padre Eliziario de C a
margo jBarras, Vigarío da Pa- 
roch 'áf  celebrando na quarta 
feira, 12 do correute, ás 9 
horas da manhã, na egreja 
Matriz, solemnes exequias 
em suffragio da alma do seu 
bom collega e amigo R evd . 

S r . G on ego  J o s é  A r tliu r  P e r e ir a , 
prematuramente íalleçido o mez passado, 
em Cachoeiro do Itapeinirim, no Estado 
do Espirito Santo, pelo trigessimo dia do 
seu passamento, convida aos seus paro- 
chiaiios em geral,  ás confrarias, cong re 
gações e irmandades religiosas aqui ex is
tentes, para assistir as mesmas exequias 
pelo que antecipa o seu mais profundo 
reconhecimento.

Ytú, 9 de Novembro de 1902.

Aimuncios
Violão

Vende-se bem barato, um bonito 
violão hespanhoi. Para ver e tratar á rua 
do Commercio n. 215.

Villa do Salto 
Casa á venda

Vende-se na villa do Salto uma casa 
construída ha 15 dias, com 30 palmos de 
frente, 1 sala com 2 janeilas,  2 quartos, 
varanda e cosinha. A casa está collocada 
na rua 7 de Setembro, perto da Matriz 
e è toda de lijollos, sendo toda forrada 
com excepção da varauda. Tem 1 quarto 
e a sala assoalhados e os outros commo* 
dos cimentados.

Vende-se lambem unido á mesma casa 
um terreno de 30 palmos de f ren te  por 
200 de fundo.

A casa, que e toda pintada com gosto, 
e o te rreno ,  serão vendidos por preços 
que forem combinados ante o vendedor 
e o comprador.

Para tratar-se com Pedro Olivier, na 
mesma villa.

PEDRAS DE LAGES
Avisa ao publico em geral que desta 

data era diante, venderá pedras nas s e 
guintes condicções : soleiras e degráos 
aparelhados, gaias assentadas e appare 
lhadas, pedras para passeios e ladrilhos, 
assenta-se em bruto e aparelhados.

Ytú 28 deOutubro de 1902.
F e lie io  J a r r u c y .

DEPOSITO DE VINHOS
D E

JOSE’ PILON
.V

Largo General Ozorio-17

S. Paulo
R epresen tan te  nesta cidade, Paulo 

Segamarchi, a rua  do Commercio— 161.

ADVOGADO 
— «(X)»—

Dr. Augusto Gesar
ESCRIPTORIO :—Rua da Palma n. 88.

Professora de Piano
Maria de Andrade Só, participa á suas 

antigas discípulas de theoria musical, 
piano e canto, que de novo se acha 
nesta cidade, a disposição das m esm as,  á 
rua de S. F'rancisco, n. 11, onde póde 
ser procurada.

58437

0 Facíor 
j  mais 

| importante, j
O oleo de figado de :: 

bacalhao tem sido do- + 
tado pela N a t u r e z a  
como o factor mais im- \  
portante da reconstitui- X  
ção do organismo hu-  ̂
mano. Scott & Bowne 
tem aperfeiçoado com 
arte a obra da Natureza 
enriquecendo as admi
ráveis propriedades do 

X  oleo, fazendo-o
X  <£ s,

i

X

j  

:

1  

x

Emuisáo 
de Scott
de Oleo de Figado do 

Bacalhao com Hypophosphl- 
fos de Cal e Soda.

agíadavel, digerível e 
ássimilavel e comple
tando sua benefica ac- 
ção com o augmento 
dos hypophosphitos.

Sempre que o organis- 
m o e s t e j a  debilitado, 
assim como em seu pa- 
decimento resultante, a 
nevrastania e no cresci
mento e desenvolvimento 
lento e difficultoso das 
creanças, como na conva
lescência de qnasi todas 
as enfermidades, tome-se 

:;a verdadeira e legitima 
7 Emulsão de Scott com 
7 toda confiança.

A' venda nas Drogarias e Pharmacias. 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 

io  P

PADARIA DO COMMERCIO
------------

Participa a seus freguezes e ao publico em gerai que 

todos os domingos e dias santificados vende-se pães espe- 

ciaes de leite e pães doces. Tem sempre grande sortimen- 

tojjf de toda a qualidade de' bolatiiap e sea ji!rios, Todos os 

dias as 5,-b.oras da -tarde espedàaes bisdoutiniios quentes 
feitos a capricho.

Apceita toda e qualquer emcópamenda .e aprompta-se
com m axim a brevidf de. t  y z w  

J  f v *

R u a  do Com m ercio, 78
O proprietário

iqioão L o p e s  G u ilh e rm e .
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U U &

U B 6 0 D 0  J A B M M

Importante estabelecimento de fa
zendas, armarinho, roupas, calçados,cha
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc. 

Os proprietários da Loja do Valen
te teem a satistacao aecommunicar a sua

ó

numerosa freguesia que estão recebendo» 
o está em viagem um grandioso sorti- 
monto d e:

azeqSaa m a  que serão ueqliks p r pecos kratissiiqos, qup 
ei cistos qesfa ciôáe.

As E xm as. F am illas v isitan d o  este estab elecim ento  terão occasiâo  de Veri
ficar a rea lidade desta  com m unicação e que a loja do V alente não faz reclam es com  
o Um de attrah ir freguezta p o is é jà conceituada com o o un ico estab elecim ento  
no genero, nesta  praça, que vende fazendas boas e^m odernas por preços sem  com 
petência . _ _

FERREIRA  DIAS & COMP

«ILARGO DO JARDIM

rd

YTU


